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17/2 Apresentação do curso 

   
24/2 Profissão de escritor  
O que fazem os roteiristas, quanto ganham. Direitos autorais, direitos trabalhistas. Tipos de roteiro: 
cinema (ficção e não ficção), televisão (ficção e programas variados), vídeo, rádio, outras mídias. 
Frase do Godard: o roteiro foi inventado pelos contadores. 
 O que é um bom roteiro? 
 Parâmetros de originalidade: exercício  
 
2/3   Exercício de narração + Teoria dos Gêneros: poesia, prosa e drama 
 
9/3  Exercício Diálogo 
 
16/3 Redação dramática: formatação - clareza, concisão e estilo 
 Apresentação do trabalho bimestral: desenvolver vídeo com texto e imagem 
  
23/3  O roteiro clássico 

Análise de um episódio de série de TV.  
 Os três atos. Apresentação, conflito, desenvolvimento, climax, epílogo. 
 
30/3  Exercício de enredo (três atos) 

 
13/4  Entrega do trabalho do 1

o
. bimestre 

 Avaliação do aproveitamento do 1
o 

bimestre 
  
20/4 Personagem: discussão de trechos de filmes 
 
27/4 Entrega das notas e discussão dos trabalhos 
 Diálogos: discussão de trechos de filmes 
 
4/5  Apresentação do trabalho bimestral: roteiro de curta-metragem  
 Discussão dos parâmetros de produção   
        Etapas de criação: argumento, escaleta e roteiro 
 
11/5 Conflito: discussão de trechos de filmes 

 
18/5 Discussão dos projetos de curta-metragem - escaleta 
 
25/5  Ação dramática e conflito: discussão de trechos de filmes 
 
1/6 Discussão dos projetos de curta-metragem - desenvolvimento de cena 
 
15/6 Entrega trabalho 2

o 
bimestre 

 
22/6 Ficção televisiva: análise de um capítulo de série dramática (gancho, expectativa) 
 
29/6 Entrega e discussão dos trabalhos corrigidos 
 Avaliação do aproveitamento do 2

o 
bimestre 
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